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QUEIJO MINAS FRESCAL ORGÂNICO: UMA ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL NA CADEIA PRODUTIVA DE ALIMENTOS
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O consumo de produtos orgânicos é tendência no Brasil e tem alto impacto em diversos setores, como o mercado de derivados lácteos. O queijo Minas Frescal é um dos derivados lácteos mais consumidos no Brasil, entretanto, suas características, como massa crua e ausência de maturação, favorecem o crescimento de microbiota contaminante, seja no produto convencional ou orgânico. Um dos apelos do mercado orgânico é a garantia da oferta de alimentos saudáveis, de boa qualidade nutricional e sanitária. Objetiva-se no presente estudo fazer uma revisão de literatura sobre o impacto dessa alternativa na saúde pública e na cadeia produtiva de alimentos. A metodologia utilizada foi a revisão de literatura narrativa através da coleta de dados nas bases Periódicos CAPES, Scopus, Web of Science e SciELO. A produção orgânica de alimentos tem como premissa principal a oferta de produtos saudáveis, de elevado valor nutricional e de baixo impacto sobre o meio ambiente. No Brasil, considera-se leite orgânico aquele produzido em sistema no qual é vedado o uso de agrotóxico sintético, antibióticos ou outros insumos artificiais tóxicos e organismos geneticamente modificados, além da vacinação do rebanho ser permitida, mas não obrigatória; fatores que podem ser considerados entraves na difusão do sistema frente à realidade do país. Produtores que realizaram a transição do sistema convencional para o orgânico afirmam que apesar de dispendioso, o sistema orgânico é uma alternativa mais rentável, pois gera um produto de maior valor agregado. Alguns autores afirmam que a proibição do uso de medicamentos halopáticos somados ao sistema de produção ao ar livre podem favorecer a presença de patógenos comprometendo a inocuidade das matrizes alimentícias. Essas evidências são desfavoráveis à visão de uma produção animal orgânica livre de riscos microbiológicos, no entanto, em outros estudos relatou-se que os agricultores orgânicos e convencionais enfrentam desafios semelhantes na qualidade do leite produzido. Além disso, sugere-se a superioridade do leite orgânico devido aos elevados teores de ácidos graxos quando comparado ao leite convencional. Conclui-se que apesar dos desafios, a produção orgânica pode ser uma realidade rentável para o produtor que preza por boas práticas na gestão rural através da garantia do bem-estar animal e sustentabilidade, oferecendo ao consumidor um alimento seguro e com alto padrão de qualidade, livre de qualquer resíduo químico.
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